O observatório das políticas públicas e a análise da produção de políticas agrícolas do ponto de vista dos tomadores de decisão públicos: projeto GEPOLAGRI.
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O projeto Gepolagri de observatório das políticas públicas e análise da produção de políticas agrícolas, do ponto de vista dos tomadores públicos de decisão, animado por Sergio Leite (professor de ciências políticas), possui caráter estruturante. Visa implantar um observatório das políticas públicas agrícolas e rurais brasileiras que se beneficiam com alguma perenidade. Este observatório pretende ser um fórum permanente de discussão, que aborde pontos sobre métodos (teorias, procedimento de pesquisa), bem como pontos de vista sobre as políticas públicas agrícolas e rurais no Brasil. Em 2006, três atividades foram realizadas: (i) análise das políticas públicas a partir do depoimento dos policy-makers; (ii) organização de uma oficina franco-brasileira sobre a análise das políticas públicas ; (iii) reflexão metodológica em matéria de análise das políticas públicas. As duas primeiras atividades encontram-se detalhadas a seguir.

Análise das políticas públicas a partir do depoimento dos policy-makers. 

Consistiu em compreender a gênese das políticas públicas, estratégias vinculadas a sua implementação e avaliação dos resultados adquiridos, analisando-se os pontos de vista dos elaboradores de tais políticas. A pesquisa tem por base o encontro de personalidades que exerceram, ou ainda exercem, um papel fundamental na construção e implementação das políticas públicas. Todas estas pessoas entrevistadas pertencem à esfera pública; trata-se, na maioria dos casos, de secretários de Estado, diretores de departamentos ministeriais, diretores de instituições públicas, ou ainda, presidentes de conselhos interministeriais. 

Esta primeira série de estudos das políticas setoriais brasileiras, com enfoque no meio rural, aponta para a grande continuidade existente entre estas e aquelas do governo anterior (Fernando Henrique Cardoso), excetuando-se a criação de duas políticas específicas: o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) e o DTR (programa de Desenvolvimento Territorial Rural). Em contrapartida, os fatores de novidade residem na abertura de arenas políticas em diversas categorias de atores privados e no amplo recurso aos procedimentos participativos.  Estas inflexões aos processos de produção de políticas públicas tiveram pouquíssimos impactos sobre o próprio conteúdo das políticas, bem como sobre seus beneficiários. As cadeias produtivas agro-exportativas e agro-industriais não foram colocadas em questão; pelo contrário, não raro as arbitragens favoreceram os agro-exportadores, em detrimento dos agricultores familiares. Esta mudança na continuidade gerou numerosos questionamentos entre os vários atores recentemente chamados à mesa de concertação. No que diz respeito às políticas de desenvolvimento territorial, é preciso reconhecer que o volume de apoio em jogo é extremamente restrito. Por isto, ainda que a política em debate seja incontestavelmente inovadora, pelo menos no Brasil, os impactos materiais observados ainda são bem reduzidos. Ainda assim, esta política territorial propiciou um trabalho de reflexão inédito entre atores sociais e agentes do Estado, nas três escalas de gouvernança (nacional, federal e local), em matéria de metodologia de atuação e concertação a campo.

Oficina franco-brasileira sobre a análise das políticas públicas. 

O CIRAD participou da organização, de 6 a 8 de novembro de 2006, no Rio de Janeiro, de uma oficina sobre a temática "análise das políticas públicas agrícolas e rurais em um contexto de transformação da agricultura: desafios, conceitos e práticas de pesquisa". Esta oficina, destinada propositadamente a um público restrito, teve por objetivos: informação mútua sobre as dinâmicas de pesquisa na França e Brasil, no que diz respeito à análise de políticas públicas agrícolas e rurais; intercâmbio de pontos de vista sobre referências teóricas e metodológicas mobilizadas nestes programas de pesquisa; mais especificamente, discussão acerca dos trabalhos de análise das políticas públicas agrícolas e rurais, à luz das recentes evoluções. Reuniu 21 pessoas, dentre as quais 5 pesquisadores franceses convidados: Bruno Théret (Universidade Paris-Dauphine), Gilles Massardier (IEP Aix-en-Provence), Jean Cousy (GEMDEV), Pierre Valarié (CEPEL) e Bernard Roux (INRA), bem como 4 pesquisadores do CIRAD e 11 universitários brasileiros (CPDA/UFRRJ, CDS/UnB e UFRGS). 

Esta oficina favoreceu intercâmbios frutíferos e de qualidade. Graças a isto, as equipes se conhecem melhor e colaborações se criaram ou foram fortalecidas. Mas além destes resultados, positivos e esperados, evidenciou-se, com a oficina, como o referencial francês de análise das políticas públicas era pouco conhecido no Brasil, inclusive pelos pesquisadores que tinham realizado seu doutorado ou pós-doutorado na França (era o caso para a maioria dos científicos brasileiros presentes). Isto se explica pelo fato de que os trabalhos dos pesquisadores brasileiros dizem respeito, essencialmente, à análise dos instrumentos de pilotagem de política pública (contexto, evolução, desempenho) e à análise da estrutura de poder, enquanto que os dos pesquisadores franceses se focalizaram mais nos processos de produção das políticas públicas. Com estes debates, foi possível apreciar a verdadeira complementaridade destes dois procedimentos; ficou claro que com a abordagem cognitiva, centro do procedimento francês, seria possível enriquecer a análise, ainda que esta seja tudo menos homogênea, ou até mesmo consensual. Esta oficina constitui também uma excelente base para um novo projeto, intitulado PROPOCID, projeto de análise das políticas públicas de desenvolvimento sustentável. Iniciado em janeiro de 2007, este envolverá a participação de vários dos pesquisadores presentes na oficina. No que diz respeito aos pesquisadores do CIRAD lotados no Brasil, a oficina funcionou como escola-pesquisador. Graças a ela, foi possível melhorar a forma como abordam a ciência política, disciplina que, em geral, não é parte central da profissão, mas atua com peso em suas temáticas de pesquisa. Incontestavelmente, trata-se de uma experiência que precisa ser renovada.
